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CLLEFIA DO GOVERNO

Secretaria de Estado 
da Administração Pública

DirecçãoGeral da Função Pública
Despachos do Camarada Primeiro Ministro: 

De 5 de Dezembro de 1986:

Helena Maria Fernandes de Carvalho Silva — nomeada nOs 
termos do n.° 2 do artigo 1.” do Decreto-Lei n:» 128/85, 
de 9 de Novembro, para exerce', inteiinamento, o caigo 
de escriturária-dactilógrafa de 2."- classe, da Secrela- 
ria-Geral do Governo.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo l.° divisão 3.% código 1.2 do oiçamento v gente.— (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas, em 15 de Dezembro de 1986).

.Antônio Duarte Vaz Fernandes —nomeado, nos termos do 
n.° 2 do artigo l." do Decreto-Lei n;» 128/85, de 9 de 
NovembrO', para exercer, interinamente, o cargo de es- 
criturário-dactilógrafo de 2.» classe da Secretaria-Geral 
do Governo:

SUMARIO
Orlanda de Jesus Silva — nomeada, nos termos do n.” 2 do 

artigo 1.° do Decreto-Lei n.“ 128/85, de 9 de Novembro 
para exercer, interinamente, o ca’go de escriturária-dac- 
tilógrafa de 2.» classe, da Secretaria-Geral do Governo.

As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo l.°, divisão 3:% código 1.2 do orçamento vigente. — (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 17 de Dezembro de 1986).

Chefia do Governo;

Diiecção-Geral da Função Pública.

Ministério da Administração Local e Urbanismo:

Direcção-Geral da Administração Interna. De 10:

Virgílio de Burgo Fernandes, técnico superior de 1.^ classe, 
do Ministério do Plano e da Cooperação — reqtusúado 
ao abrigo do Decreto n.” 14/77, de 5 de Março, para, 
em comissão ordinária de serviço, desempenhar o cargo 
de conselheiro do Prmeiro Ministro, com < feitos a par­
tir do dia 1 do corrente mês de Dezembro

Avisos e anúncios oficiais. 

Anúncios judiciais c outros.

Contas e balanceltes diversos.
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A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 1.°, divisão 5.“, código 1.2 do orçamento vigente. — (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 4 de Dezembro de 1986).

Não carece de «visto», nos termos do artigo 76.°, n.® 2 
do Decieto-Lei n.° 152/79, de 31 Dezembro.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do­
tação inscrita no capítulo l.°, divisão 1;®, código 1.2 do or­
çamento em vigor.

Despachos do Camarada Ministro da Educação:

De 14 de Agosto de 1986:Despacho do Camarada Ministro da Justiça:

Celestino Correia — assalariado, nos termos do artigo 51.* 
do Estatuto do Funcionalismo, para exercer, o cargo d« 
guarda nocturno, do Liceu «Domingos Ramos».

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo l.“, divisão 26.'‘, código 1.2 do orçamento vigente.— (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas, em 15 de Dezembro de 1986).

De 7 de Novembro d'e 1986:

Arminda Vaz Alves — assalariada, nos termos do artigo 51.° 
do Estatuto do Funcionalismo, para exercer o cargo de 
servente do quadro das Secretarias Judiciais e do Minis­
tério Público, com colocação na Procuradoria Regional da 
Praia.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo l.°, divisão 9.°,. código 1.2 do orçamento vigente.— (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 15 de Dezembro de 1980). De 18 de Setembro:

João Benoliel Pinto — nomeado, nos termos da alínea c) do 
artigo 67.® do Decreto-Lei n.° 152/79, de 31 de Dezembro, 
para durante o ano lectivo de 1985/86, exercer, o cargo 
de professor de posto escolar, com colocação na Direcção 
Extra-Escolar e Divisão de Alfabetização e Educação de 
Adultos, no concelho da Boa Vista.

Despacho do Camarada Ministro dos Transportes Co- 
méicio e Turismo.

De 1 de Outubro de 1986:

Vera Helena da Conceição Lopes Barbosa — nomeada, nos 
termos do artigo l.° do Decreto-Lei n.® 12.‘’/.S.5, de 9 de 
Novembro, para exercer, interinamente, cargo de 3.® ofi­
cial da Secretaria-Geral do Ministério dos Transportes 
Comércio e Turismo.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo l.°, divisão 2.°, código 1.2 do orçamento vigente.— (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 29 de Dezembro de 1986).

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo l.°, divisão 7.^ código 1.2 do orçamento vigente. ■— (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 10 de Dezembro de 1986).

De 19:

Fernando Lopes Varela.— revalidado, nos termos da alínea c) 
do artigo 67.° do Decreto-Lei n.° 152/79, de 31 dé De­
zembro, conjugado com a alínea g) do artigo l.° do 
Decreto-Lei n.° 72/80, de 16 de Agosto, o contrato de 
prestação de serviço docente, durante o ano lectivo de 
1986/87, na categoria de professor de posto escolar, 
(2.° nível, 3."’ classe), com colocação na Direcção d'a Edu­
cação Extra-Escolar e Divisão de .Mfabetização e Edur 
cação de Adultos, ficando em exercício, por conveniência 
do serviço, no concelho do TarrafaE

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do­
tação inscrita no capítulo l.°, divisão 30.», código 1.2 do 
orçamento vigente.

Despacho do Camarada Ministro das Forças Arma­
das e da Segurança:

De 1 de Outubro de 1986:

Maria Alves Gomes — nomeada, nos termos do n;° 2 do ar­
tigo l.° do Decreto-Lei n.° 128/85, de 9 de Novembro, 
para exercer, interinamente o cargo de escrituraria. 
dacUlógrafa de 2.» classe, da Direcção dos Serviços Admi­
nistrativos do Ministério das Forças Armadas e da Se­
gurança.
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­

tulo l.°, divisão 4.°, do orçamento da D.G.AR.— (Visado 
pelo Tribunal de Contas em 29 de Novembro de 19860.

De S de Outubro:

Victor Moreno Baessa — revalidado, nos termos da alínea c) 
dó artigo 67.° do Decreto-Lei n.° 152/79, de 31 de De­
zembro, conjugado com a alínea g) do artigo l.° do 
Decreto-Lei n.° 72/80, de 16 de Agosto, o contrato de 
prestação de serviço docente, durante o ano lectivo de 
1986/87, na categoria de professor de 3..® nível, 3.° classe, 
com colocação na Escola do Ensino Básico Complementar 
de Santa Cruz, indb substituir Antônio Pedro Alves Lopes, 
com direito ao vencimento estabelecido na alínea d) do 
artigo 1.® da Portaria n.® 150/81, de 31 de Dezembro, 
com efeitos a partir de 14 de Outubro do ano em curso.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na dotação 
inscrita no capítulo 1.®, divisão 20.», código 1.2 do orçamento 
vigente.

Despacho do Camarada Ministro do Desenvolvimento 
Rural e Pescas:

De 4 de Novembro de 1986:

Manuel Mendes Moniz — nomeado, nos termos do artigo 27.° 
do Estatuto do Funcionalismo, para exercer, provisoria­
mente, o cargo de condutor-auto de 3.» classe, da Direc- 
ção-Geral de Extensão Rural do Ministério do Desenvol­
vimento Rural e Pescas.

Fica afecto ao serviço de condutor de viatura privativo 
do Ministro do Desenvolvimento Rural e Pescas, com direito 
ao vencimento de categoria de condutor-auto de 1 » classe, 
nos termos do Decreto n.® 10/79.
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o cargo de auxiliares de 3.“ classe, da Direcção-Geral 
de Saúde, com colocação na Direcção-Geral de Farmacia, 
Praia.
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­

tulo l.“, divisão 4.=’, código 1:2 do orçamento vigente: — (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 17 de Dezembro de 1986).

De 11:

Adriano Cardoso Gomes — contratado, nos termos do 
artigo 45.° do Estatuto do Funcionalismo, para exercer, 
o cargo de contínuo da Escola do Ensino Básico Com­
plementar do Fogo.
A despesa tem cabimento na dotação insciila no capí­

tulo l.,“, divisão 13.''^, código 1.2 do orçamento vigente. — (Vi­
sado pelo Tnbun'11 de Contas em 29 de Novembro de 1986).

De 19:

Maria de Lourdes Vaz Sanches — contratada, nos termos do 
artigo 45.° do Estatuto do Funcionalismo, para exercer o 
cargo de auxiliar de costura da Direcção-Geral de Saúde. 
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­

tulo l.°, divisão 4.% código 1.2 do orçamento vigente.— (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 11 de Dezembro de 1986).

De 20 de Novembro:

Raúl Jorge Barbosa dos Santos — contratado, nos termos da 
alínea c) do artigo 67.° do Decreto-Lei n.° 152/79, de 
31 de Dezembro, para prestação de serviço docente, du­
rante o ano lectivo de 1986/87, na categoria de professor 
de 3.° nsvel, 3.“ classe, com colocação na escola do Ensino 
Básico Complementar do Tarrafal, indo substituir, João 
Domingos Barros Correia, com direito ao vencimento esta­
belecido na alínea- d) do artigo l.° da Portaria n.° 150/81, 
de 31 de Dezembro.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na dotação 
inscrita no capítulo l.°, divisão 19.% código 1.2 do orçamento 
vigente.

Despachos do Camarada Ministro das Obras Públicas 

De 24 de Novembro de 1986:

Emíbo de Pina, operário qualificado principal da Direcção 
das- Oficinas e Equipamento, na situação de licença 
registada — concedido licença ilimitada a partir de 18 
de Setembro de 1986, nos termos do artigo 275.° do Es­
tatuto do Funcionalismo.

De 1 de Dezembro:

Antero Madeira Galina Barbosa, técnico superior de l.° clas­
se, exercendo, em comissão de serviço, o cargo de direc- 
tor do Gabinete de Estudos e Pianeameno do Ministério 
das Obras Públicas — designado para, cumulaiivamente 
com o seu cargo, exercer o de Director Regional de 
Santiago do Ministério das Obras Públicas, nos termos 
da alínea c) do artigo 55.° do Estatuto do Funciona­
lismo, com efeitos a partir de 1 de Dezembro de 1986.

Despachos do Camarada Ministro da Informação, Cul­
tura e Desportos:

De 16 de Setembro de 1986:

Maria Helena Lopes Tavares, contínuo contratado, da Rádio 
Nacional de Cabo Verde — concedidos seis me.ses de li­
cença registada, com efeitos a partir de 1 de Janeiro 
de 1986.

Despacho do Camarada Ministro Adjunto do Mnistro 
das Finanças:

De 1 de Dezembro de 1986:

Ricardo Brito Gertrudes, agente de 2.”- classe, da Polícia 
Econômica e Fiscal — transferido, por conveniência de 
serviço, do Posto Fiscal do Tarrafal do Monte Trigo 
para o Posto de Despacho do Porto NoVo, como chefe 
da mesma estância aduaneira.

Lourenço Maurício Brito Morais, agente de 2.-° classe da 
Polícia Econômica e Fiscal — transferido, por conve­
niência de serviço, da secção Fiscal do Mindelo para 
o posto fiscal do Tarrafal do Monte Trigo, como chefe 
da mesma estância aduaneira.

D« 29:

José Mário Mendes Correia — nomeado., nos termos do n.° 2 
do artigo l.° do Decreto-Lei n.° 128/85, de 9 de Novembro, 

exercer, interinamente, o cargo de 3.° oficial dapara
Direcção-Geral de Comunicação Social.
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­

tulo l.°, divisão 4.°, código 1.2 do orçamento vigente. — (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 3 de Dezembro de 1986).

Despacho do Camarada Ministro d* Saúde, Traba­
lho e Assuntos Sociais:

De 18 de Julho de 1986:

Lourdes Alves Ramos, técnico auxiliar de 2.”- classe de 
nomeação definitiva, da Direcção-Geral de Saúde — pro­
movida, nos termos do n.° 2 do artigo 11.® do Decreto- 
-Lei n.° 154/81, de 31 de Dezembro, à classe imediata, 
com efeitos a partir de 27 de Março de 1986.
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­

tulo l.°, divisão 4.°, código 1.2 do orçamento vigente. — (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas, em 15 de Dezembro de 1986).

Despacho do Camarada Secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros:

De 10 de Outubro de 1986:

Dr- Augusto Marinha Silva — contratado, nos termos do 
artigo 48.° para prestação de serviços na Embaixada 
de Cabo Verde em Luanda, com direito ao vencimento 
correspondente ao chefe de secção e respectivo subsídio 
de custo de vida, indo ocupar a vaga resultante da exo­
neração concedida a Moisés Pereira de Sena.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do­
tação inscrita no capítulo l.°, divisão 9.“-, código 1.2 do 
orçamento vigente. — (Visado pelo Tribunal de Contas em 
17 de Novembro de 1986):

De 4 de Novembro:

Edna Pereira Neves e Maria do Carmo Andrade Silva Fer­
reira— nomeadas, nos termos do artigo 27.° do Esta­
tuto do F\mcionalismo, para exercerem, provisoriamente,
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Despachos do Camarada Secretário de Estado do 
Comércio e Turismo:

licença especial sem vencimentos para efeitos de estudos, 
nos termos do artigo 2.» da Portaria n.-“ 46/76, de 2 
de Outubro.

De 29 de Outubro de 1986;

Elizabeth Mendes Andrade — nomeada,, nos termos do ar­
tigo 8." do Decreto-Lei n.» 128/85, de 9 de Novembro, 
para exeicer, provisoriamente, o cargo de escriturária- 
-dactilógrafa de 2.^ classe, da Direcção-Geral do Co­
mércio.

De 9 de Dezembro:

José Carlos da Luz Delgado, noticiarista-chefe, contratado, 
da Rádio Nacional de Cabo Verde — renovada, por mais 
um ano, a licença especial sem vencimentos, para efeitos 
de estudo.

Maria de Fátima da Cruz Monteiro, Raquel Maria Maurício 
Monteiro Lopes — nomeadas, nos termos do artigo 8.°. do 
Decreto-Lei n." 128/85, de 9 de Novembro, para exercerem, 
provisoriamente, o cargo de escriturários-dactilógrafos de 
2.“ classe, da Direcção-Geral do Comércio, ficando co­
locadas na Direcção Regional do Comércio em S. Vi­
cente:

As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 2.°, divisão 4.% código 1.2 do orçamento vigente. — (Vi­
sados pelo Tribunal de Contas em 17 de Dezembro de 1986).

Despacho do Camarada Director-Geral da Função Pú­
blica, por delegação do Camarada Secretário de 
Estado da Administração Pública:

De 16 de Dezembro de 1986:

Aguinaldo Honório de Pina, condutor-auto de 1.^ classe, 
pesados, do Centro de Máquinas e Equipamentos do Mi­
nistério do Desenvolvimento Rural e Pescas — desligado 
de serviço, para efeitos de aposentação por ter sido 
julgado incapaz de todo o serviço, conforme parecer da 
junta de Saúde de Sotavento, emitido em sessão de 
21 de Agosto de 1986, homologado por despacho do 
Camarada Ministro da Saúde, Trabalho e Assuntos So­
ciais de 5 de Setembro do mesmo ano, devendo 
ser abonado de pensão provisória anual de 118 l25$ 
(cento e dezoito mil e cento e vinte e cinco escudos), 
sujeita à rectificação calculada nos termos do n.° 1 do 
artigo 6.“ do Decreto n;o 52/75, de 1 de Março, corres­
pondente a 35 anOs de serviço prestado à Admini.stração 
Colonial Portuguesa e ao Estado de Cabo Verde, in­
cluindo o aumento de 1/5, nos termos do artigo 435.“ 
do Estatuto do Funcionalismo,

Desconta nas suas pensões a dívida de 134 372f20, 
proveniente de compensação de aposentação em atraso, 
relativo ao período de 12 de Abril de 1955 a 31 de Março 
de 1975, amortizável em 120 prestações mensais e conse­
cutivas, sendo a primeira de 1127$90 e as restantes de 
1119$70.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na dotação 
do capítulo l.°, divisão 3.“, código 17-A do orçamento vi­
gente. — (Visado pelo Tribunal de Contas em 18 de Dezem­
bro de 1986),

De 30:

Óscar Monteiro dos Reis Borges, técnico profissioriai de 
2° nível de 2;‘‘ classe, do quadro do pessoal do Gabi­
nete de Estudos e Planeamento, da Secretaria de Estado 
do Comércio e Turismo — nomeado, definitivamente, no 
referido cargo, nos termos do dispOvStO no § l.°, do ar­
tigo 27.° do Estatuto do Pámcionalismo.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do­
tação inscrita no capítulo 2.'°, divisão 2;“ código 
orçamento vigente. — (Anotado pelo Tribunal de Contas em 
29 de Novembro de 1986).

do

Despachos do Camarada Secretário de Estado da Ad­
ministração Pública:

De 10 de Novembro de 1986:

Júlio Ramos; Lopes da Costa — nomeado, nos termos do ar­
tigo l.°, n.° 2 do Decreto-Lei n.° 128/85, de 9 de No­
vembro, para exercer,, interinamente, o cargo de escri- 
turário-dactilógrafo de 2.»- classe do Gabinete de Es­
tudos e Planeamento da Secretaria de Estado da Admi- 
nistiação Pública.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 3.°, divisão 2.-\ código 1.2 db orçamento vigente. — (Vi­
sado pelo Tribunal de Contas em 18 de Dezembro de 1986).

Despacho do Camarada Director do Hospital Centra] 
da Praia, por delegação do Camarada Ministro 
da Saúde, Trabalho e Assuntos SPciais;

De 20 de Outubro de 1986;
De 17:

Daniel Tavares e Sousa, amanuense da Direcção-Geral de 
Finanças — homologado o parecer da Jünta de Saúde 
de Sotavento, emitido em sessão de 16 de Outu]>ro de 
1986, que é do seguinte teor:

«Que lhe sejam justificadas as faltas de 26 de Abril 
a 31 de Agosto de 1986.

Ihdio Cabral Baleno, técnico superior de 3.“ classe, provi­
sório, d'a Direcção-Geral da Cultura ^ colocado em comis­
são eventual de serviço, por um período de 3 meses, a 
fim de frequentar um estágio no Arquivo Histórico Ul­
tramarino, com efeitos a partir da data do embarque 
para Lisboa, nos termOs do artigo l.° da Portaria 
n.° 46/76, de 2 de Outubro.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na dotação 
inscrita no capítulo l.°, divisão 5.*, código 1.2 «Jo orçamento 
vigente. — (Anotado pelo Tribunal de Contas em 29 de No­
vembro de 1986).

Verônica Soares Rocha Monteiro, escriturária-dactüógrafa 
de 1.“ classe, provisória do quadro do pessoal de Re­
partição de Expediente do Gabinete do Ministro Adjunto 
do Primeiro Ministro — renovada por mais um ano a

Despacho do Camarada Director dos Serviços de AdmL 
nistração Geral da Secretaria-Geral do Governo:

De 22 de Setembro de 1986;

Maria Marcelina Lopes de Pina, contínuo da Secretaria- 
-Geral do Governo — punida com a pena n.° 4 do ar­
tigo 354.° do Estatuto do Funcionalismo, graduada em 
24 (vinte e quatro) dias de multa agravada correspon­
dente aos vencimentos.
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COMUNICAÇÃO MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇAO 
LOCAL E URBANISMOPara Os devidos efeitos se comunica que o conduto r-auto 

de 2.® classe da Secretaria-Geral do Ministério dos Irans- 
portes, Comércio e Turismo, Antônio Pedro Moreno, após 
o término da comissão ordinária de serviço no Gabinete 
do Porto da Praia, reassumiu as suas funções a 1 de 
Dezembro do corrente ano.

Direcção-Geral da Administração Interna

DECLARAÇÃO

De harmonia com o disposto no n.° 2 do artigo 36.“ do 
Decreto n.° 47/80, de 2 de Julho, com a nova redacção 
dada pelo Decreto n.® 17/84, de 18 de Fevereiro, se publica 
que por despacho do Camarada Ministro da .Administração 
Local e Urbanismo, de 24 de Novembro de 198S, foi apro­
vada a deliberação tomada pelo Çonselho Deliberativo do 
Porto Novo, na reunião ordinária de 13 de Outubro de 1986, 
que autoriza a transferência de verbas no orçamento, em 
execução:

RECTIFICAÇÕES

Por ter saidlo de forma inexacta o despacho do Cama­
rada Ministro da Saúde, Trablho e Assuntos Sociais, de 26 
de Setembro de 1986, publicado no Boletim Oficial n.» 21/86, 
relativo à nomeação de Adelina Maria da Conceição Santos, 
no cargo de auxiliar de 3.“ classe., interino, da Direcção- 
-Geral de Saúde, novamente se publica na parte que inte­
ressa:

- » S 
“ â S s « e Õ < I

Reforço AmüftçtoOnde Se lê:

«...ficando colocada na Direcção do PMI/PF, de S. 
Vicente»;

Deve ler-se:

«...ficando colocada na Direcção do PMI/PF, de Ri­
beira Grande».

Designação das despesas ou ouinscriçõe* reduçfo

Despesas ordinárias 

Serviçoi gerais; 

Despesas correntes

1.®

1.* Vencimentos e salários:
Por ter saídio de forma inexacta o despacho do Cama- 

•ada Ministro da Saúde, Trabalho e Assuntos Sociais, de 
16 de Outubro de 1986, publicado no Boletim Oficial 
1.® 46/86, relativo à nomeação de Célia Maria Pina Souto 
Fernandes, para exercer o cargo de auxiliar de 3,e classe, 
>rovisório, da Direcção-Geral dé Saúde, com colocação na 
Delegacia de Saúde de Santa Catarina, novamente se pu- 
jlica na parte que interessa:

Onde se lê:

«Cecília Maria Pina SOuto Fernandes» ...
Deve ler-se:

«Céha Maria Pina Souto Fernandes» ...

1 Vencimento do pessoal
dos quadros..................

2 Salário do pessoal even­
tual ...........................

Deslocação ...................
Telefones individuais ... 
Horas extraordinárias ...

243 310$00

110 210$00 
62 375$00 
26 700$00 j
10 000$00 I

4.®
5.®
7.»

8.® Bsns duradouros:
i

1 Material de alojamento.

Despesas gerais de fun- 
oionamento:

1 385$00
11.®

Encargos próprios das
instalações ...................

Comimicações...................!

1
35 iJOOtOO 
40 OOOfOO4

15.® Investimentos:
Por ter sido publicado no Boletim Oficial n.® 49/86, de 

de Dezembro, o despacho do Camarada Secretário de Es- 
=ado da Administração Púbüca, de 14 de Outubro de 1986, 
espeitante à contratação de Pedro Nascimento Gomes, 
amente se publica o seguinte:

Despacho do Camarada Secretário de Estado da Ad­
ministração PúbUca:

De 14 de Outubro de 1986:

edro Nascimento Gomes, funcionário aposentado — contra­
tado, nos termos do Decreto-Lei n."* 1/85, de 12 de Ja­
neiro, para exercer as funções de director do Ministé­
rio da Educação, com vencimento mensal de 21 600$ 
(vinte e um mil e seiscentos escudos', com efeitos a 
partir de 1 de Outubro de 1986.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no c?pi- 
ulo l.“, divisão 3.®, código 1.2 do orçamento vigente. —■ 
Visado pelo Tribunal de Contas em 14 de Novembro de 
986).

1 Construções diversas:

a) Continuação das 
obras do campo de 
futebol...................

c) Calcetamento
consen'ação de ruas, 
largos e praças muni­
cipais ..........................

d) Reparação de ce- 
m.itério do Curral das'
Vacas .......................... í

e) Reparação de edi-' 
ficios municipais ... 100 000$00

Melhoramentos fun­
diários:

no-
99 665$00

e

73 000$00

1 385$00

2

b) Caminhos 
nu is ...........

vici-
133 615100

2.® Serviços de abasteci­
mento de água:

Despesas correntes

Vençimentos e salários:

1 Vencimento do pessoal
dos quadros...................' 85 350$00

Direcção-Geral da Função Pública, na Praia, 18 de De- 
embro de 1986 — Pelo Director-Geral, José Jorge Lisboa da 
Zosta Santos.

16.®
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B â i
! 1 I

AnulaçãoRetorçoI Reforço Anulação Designação das despesas OU ouI Designação das despesas o ou inscrições redução< I inscrições redução

Despesas gerais de fun­
cionamento:

16.»I Serviços de produção 
e distribuição 

de energia eléctrica

! ! Despesas correntes'

! Vencimentos e salários:

1 Vencimento do pessoal 
dos quadros..................

Conservação e aprovei­
tamento de bens...........

Serviços de urban'-za- 
ção e obras:

Vencimentos e salários;

3.®
!

Representação................. 350 000$00
Trabalhos especiais di­

versos .

5
7

... 200 000$00■ ^
19.® 8 Eiicargos não especifica­

dos ..................................

Transferências parti­
culares:

50 000$00
C6 0.i0$00 18.»

50 000?00 1 Apoio às Organizações 
de Massas ... . .., 100 000$004.®

19.® Outras despesas cor- 
1 entes: !

Contribuição industrial.

22.®
2

2 000$001 Vencirnento do peSsoal
dos quadros..................

2 Salário do pessoal even­
tual ..............................

20 400$00 5
300 000$OCSeguro do pessoal even­

tual ••
8 670$00 6 50 000$00Outros impostos ... .

5.® Despesas comuns:
Despesas de capital: 

Investimentos;
478 395f00 20.®Dotação de reServa.........25.»

822 755f00822 755$00Total ... . 1 858 000$002 Material de transporte 
Maquinaria e equipa­

mentos .........................

Estradas e pontes:

a) Caminhos vicinais

400 000$00Direcção-Geral de Administração Interna, na Praia, aos 
14 de Novembro de 1986.— O Director-Geral, Celso Morais 
Fernandes.

3

50000$0f

21.®DECLARAÇAO
Transferências de ca- 

pital-sector imblico;

1 Associação intermunici- 
i pal..................................

De harmonia com o disposto no n.® 2 do artigo 36.® do 
Decreto n.® 47/80, de 2 de Julho, cOm a no va redacção 
dada pelo Decreto n.® 17/84, de 18 de Fevereiro, se publica 
que por despacho do Camarada Ministro da Administração 
Local e Urbanismo, de 18 de Novembro de 1986, foi confir­
mada a deliberação tomada pelo Conselho Deliberat.vo 
do Tarrafal, na reunião de 25 de Outubro de 1986, que au­
toriza as seguintes transferências de verba no orçamento 
municipal em execução:

100 000$0(-

Serviços
de abastecimento 

de água

Despesas correntes;

Vencimentos e salários;
1 I Vencimeitto do pessoal

i dos quadros.........
2 S.olárlo do pessoal even-

j tual...........................
Bens não duradouros:

1 Combustíveis e lubrifi­
cantes ..........................

Despesas de capital:

Investimentos:

1 Maquinaria s equipa­
mentos ..........................

2

i

I í. ê
I í I

Reforço 122 0C0$0lAnulação • n
ouDesignação das despesas ou

inscrições redução 60 000$00

28.»

Despesas ordinárias

I Serviços gerais 

Vencimentos e salários

1.® 200 000$00

1.®
30.®

1 Vencimento do pessoal
dos quadros..................

2 Salário do pessoal even­
tual..................................

600 000$00
100 00080

750 000$00 

30 000800

4 Serviços de produção 
e distribuição 

de energia eléctrica

Despesas correntes:

Vencimentos e salários;
1 Venrinie'nto do pessoal

des quadros.........
2 Saiátio do pessoal even­

tual.................................

3

2,® Gratificações..................

Representação.................

Participação e prêmios...

Bens duradouros:

1 Construções e g randes 
reparações ..................

50 000$004.®

100 000$007.® 31.®
13.® 69 00080 

1 199 00080
• • •»

100 OOOfOO
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DECLARAÇÃO
De harmonia com o disposto no n.» 2 do artigo 36.“ d'o 

Decreto n,“ 47/80, de 2 de Julho, com a noya redacção 
dada pelo Decreto n.“ 17/84, de 18 de Fevereiro, se publica 
que por despacho do Camarada Ministro da Administração 
Local e Urbanismo, de 24 de Novembro de 198G, foi apro­
vada a deliberação tomada pelo Conselho Deliberativo da 
Boa Vista, na reunião ordinária de 27 de Outubro de 1986, 
que autoriza a transferência de verbas no orçamento em 
execução:

O V)
^ O w

'ã í B
Reforço Anulação

Dcsigação das despesas Ou OU
inscrições reducàn<3 '3< z

i Despesas de capital:
37. ® j Investimentos:

1 Maquinaria c equipa- 
1 mentos...........................
t Serviços
i de urbanização 
j e obras

nespese.s correntes:
38. ® I Vencimentos e salários:

1 Vencimento do pessoal
i dos quadros.................,

2 Salário do pessoal even­
tual..................................

Horas extraordinárias...
Despesas comuns:

, 46.® Pensão de aposentação
I 62.®| Dotação de reserva ...

Despesas extraordi­
nárias:

Serviços gerais 
Despesas de capital: 

Investimentos: 
Habitação:

I a) Construção de casas 
na alaeia turistica

2 Edifícios: 
a) Construção de insta-

talações de serviços 
administrativos (ur­
banismo obras e tu­
rismo) .........

3 Construções diversas:
a) Continuação de cons­

trução do Ciné-Tea­
tro Municipal...........

b) Construção do Poli-
valente do Tarrafal 
(participação popu­
lar) ...........................

c) Continuação da cons­
trução do Poli valente 
de Calheta (partici­
pação popular)..........

d) Construção do par­
que florestal de re­
creio na Vila do Tan- 
rafal (participação 
popular ...................

f) Acabamento da Pou­
sada Alcatraz ...

g) Reparação do balneá
rio de Covão San- 
ches ...........................

h) Alargamento da rede
eléctrica da vila do 
Tarrafal ..................

l) Construção duma ins­
talação para venda 
de gelo refrigeran­
tes na Praia do Fon-

100 000$ü0
4.®

I
s sec u

? I
Reforço | Anulação 

ou
reduçSo

3 Designação das despesas ou Ia inscrições
O

400 000100
Despesas ordinárias

Serviços gerais

Vencimentos e salá­
rios:

Vencimento do pessoal 
dos quadros...................

Salário do pessoal even­
tual ............................

750 000$00 
5COOO$00 1.®'39.®

5.®

60 OOOf00 
200 000100

; 1
80 OOOlOO

21.® 80 000i$00 

40 000$00Deslocações ... .4.®’ 56.®

Bens duradouros:: 10.®
I

1 Material de alojamento.

4 Material fabidl, oficinal 
e de laboratório..........

6 Outros bens duradouros.

Bens não duradouros:

20 OOOÍOO3 000 000$00

15 000$00 

12 OOOÍOO
500 000$00 11.®• • %

1 Outros bens não dura­
douros ..........................

Conservação e aproveita­
mento de bens...........

Serviços de produção 
e distribuição 

de energia eléctrica

Vencimentos c salá­
rios:

10 000$00
3 000 000$00

12.®
50 000t$00

300 000$00 2.»

300 000$00 18.®

2 Salário do pessoal even­
tual •••, 17 000100300C00$00

I
4.® Despesas de anos eco­

nômicos findos:

Dotação de reserva

700 OOOtOO• • Ü

28.® 10« oootoc
200 OOOtOO

Soma ........... 187 OOOtOO 187 OOOlOO

500 OOOtOO
Direcção Geral da Administração Interna, na Praia, 25 

de Novembro de 1986. — O Director-Geral, Celso Morais 
Fernandes.

tão 200 OOOtOO
j) Alargamento da ins­

talação da Esplana­
da Graciosa na vila' 
do Tarrafal ......... 800 OOOtOO

Soma das des. ord.'
e extra................... 8 000 OOOtOO 8 000 OOOtOO

AVISOS E ANÚNCIOS OFICIAIS

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
Direefâo-Geral das Alfânáegaa de Cabo Verio " 

AUftBãcea da Praia
EDITAL

Direcção-Geral da Administração Interna, na Praia, 19 
de Novembro de 1986. — O Director-Geral, Celso Morais
Fernandes.

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia.
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marca; 1 volume de aparelho, sem marca; 1 pacote 
com peças de ferro, sem marca; 3 pacotes de conteúdo 
ignorado, marca 1 cartão máquina de cos­
tura, marca 1 cartão de conteúdo ignorado,
marca C.M.; 1 cartão com gira-discos, marca Serbam; 
3 cartões de Conteúdo ignorado, marca F. Africana; 
1 pacote de conteúdo ignoiado, marca Gilbeito Sa­
raiva; 2 pacctes de conteúdo ignorado, marca S.B.M.; 
1 pacote de conteúdo ignorado, marca A.L.; 1 caitão 
com copos, maica C.M.; j caiKa dt contoudo ignorado, 
marca J.B-C.; 1 caixa de conteúdo ignorado, marca 
S.B.M.; 1 volume com ojçis para auto, Sem marca; 
1 caixa de ferro, de coo e ido ignor.-.do, sem marca; 
1 cartão material de propaganda, marca A.M.; 1 car­
tão material de propaganda, marca D.G.—Jopio; 
1 caixa de conteúdo ignorado, marca H.S.L.; 1 cartão 
com OMO, marca A.L.; 1 cartão de conteúdo igno­
rado, marca J.B.Ci.; 1 pacote de conteúdo ignorado, 
marca Adega do Leão; 1 caixa de conteúdo igno.ado, 
marca Álvaro; 1 cartão de conteúdo ignorado, marca 
J.B.C.; 1 cartão de conteúdo ignorado, marca Adega 
do Leão; 1 pacote de conteúdo ignorado, marca An­
tônio dos Santos Neves; 1 cartão de conteuoo igno­
rado, marca S.B.M., objectos do processo administra­
tivo n.o 28/86.

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros 
de igual teor que serão afixados nOs lugares púb icos de 
costume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial.

Alfândega da Praia, 29 de Novembro de 1986. — O di- 
rector. Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais.

(324)

Faço saber que, nos termos dos n.®* 2.® e 3.® da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, são por este 
meio notificados os donos, consignatários ou demais nne- 
ressados, a despachar no prazo de 15 dias, a contar da 
data da publicação deste edital, sob pena de se proceder de 
acordo com a lei;

Sem marca e de conteúdo ignorado: 4 caixas; 8 sacos; 
6 pacotes; 9 garrafões; 14 cartões; i rolo; 1 grade; 
5 malas; 3 embrulhos; 2 latas stm marca; 1 saco 
com tinta Robialac 2 pacotes de conteúao ignorado; 
2 cartões de cerveja sagres preta; 3 cartõís cer­
veja sagres grandes; 1 cartão com peças para auto; 
1 cartão com pasta de tomate; 1 cartão material 
propaganda; 1 cartão com sabão: 1 cartão com cacau, 
1 cartão com sabão; 1 cartão com orange, arrombado, 
1 cartão OMO, arromiado e 1 cartão com pilhas, 
arrombado. 1 caixa de conteúdo ignorado, marca
R. P-S.O.P.F.; 1 caixa de conteúdo ignorado, marca 
A.G.P.: 1 saco de água perier, marca C. Vasconce­
los: 1 caixa de conteúdo ignorado, marca C.F.R M.'; 
1 caixa de conteúdo ignorado, marca W.l.M.B.V.; 
1 caixa de conteúdo ignorado, marca A.C. 
lume de tubo galvanizado, marca V.C.S.; 1 bolsa, 
conteúdo ignorado, marca Martinho Vaz; 1 ca'tão de 
conteúdo ignorado, marca A.G.B.; 1 cartão de con­
teúdo ignorado, marca S.B.M.'; 1 pacote de conteúdo 
ignorado, marca Maria da Luz Andrade; 1 pacote 
de conteúdo ignorado; marca Antônio B. da Silva; 
1 pacote de conteúdo ignorado, marca Abílio Mon­
teiro Macedo; 1 caixote de conteúdo, maica Nissan 
— Praia; 1 pacote de conteúdo ignorado, marca Do­
mingos A.R. Calixto; 1 cartão de conteúdo ignorado, 
marca J.B.C.; 1 pacote de conteúdo ignorado, marca
S. B.M.; 1 pacote de conteúdo ignorado, marca S.B.M.; 
1 pacote de conteúdo ignorado, marca Casa Moeda; 
1 caixa de conteúdo ignorado, marca A:B.C.; 1 caixa 
de conteúdo ignorado, marca S.B.M.; 1 cartão de 
conteúdo, marca F.M.M.'; 1 caixa de conteuoo igno­
rado marca L.Q.B.V.'; 6 cartões cerveja sagres pe­
quena, marca A.M.M;; 1 pacote de conteúao igno 
rado, marca A.C. Sousa; 1 pacote de conteúdo igno­
rado, marca Silvino S. Monteiro; 1 pacote de con­
teúdo ignorado, marca A.M.M; 1 grade com amos­
tras de azulejos, marca S.B.M.; 1 pacote de conteúdo 
ignorado, marca Adolfo Osório; 1 pacote de conteúdo 
ignorado, marca Delcol-Silvicolas; 2 rolos de con­
teúdo ignorado, marca S.B.M.; 1 pacote de conteúdo 
ignorado, marca S.B.M.; 1 caixa de conteúdo igno­
rado, marca Serbam; 1 caixa de conteúdo ignorado, 
marca Adega do Leão; 2 pacotes de conteúdo igno­
rado, marca S.B.M.; 1 pacote de conteúdo ignorado, 
marca Minerva de C. Verde; 1 pacote de conteúdo 
ignorado, marca Sociedade A. Comercial; 1 ca xote 
de conteúdo ignorado, marca Serbam; 1 -volume de 
pá, marca A.C. Sousa (Sucessores); 1 cartão de con­
teúdo ignorado, marca S.B.M.; 1 cartão de conteúdo 
ignorado, marca C.V.; 1 saco de papel c/blusas, sem 
marca: 1 caixa de conteúdo ignorado, marca D.G., 
1 cartão de conteúdo ignorado, marca Vasconcelos; 
1 caixa de conteúdo ignorado, marca Serbam; 1 car­
tão de conteúdo ignorado, marca A.M.M.; 1 pacote 
de conteúdo ignorado, marca J.C. Ve’ga; 1 saqui-^ho 
de conteúdo ignorado, marca J.B.C.; 1 cartão de cinzano 
marca J.B.C.: 2 cartões sabão clarim, marca Abicor- 
-Jopio; 1 cartão cerveja sagres pequena, marca A.L. 
1 saco com rede de arame, marca A.P.S.; 3 cartões 
artigos escolares, sem marca; 1 atado com cartões 
para bananas, sem marca; 1 pacote de conteúdo ig'»- 
rado, marca Antônio Pires; 1 pacote de conteúdo igno­
rado, marca Dr. Mota Gomes; 1 pacote de conteúdo 
ignorado, marca M.R. Exteriores; 1 pacote de con­
teúdo ignorado, sem marca; 1 cartão de conteúdo 
ignorado, marca C.-.sa Leão: 1 pacote dc rnntPii'’o 
ignorado, marca J.B.C.; 1 cartão artigos eléctricos, 
sem marca: 1 pacote com impressos, sem marca; I caixa 
com ferragens, marca C.F.A.; 4 cartões de conteúdo 
ignorado, marca U.B.; 1 cartão com med.camentos, 
sem marca: 1 mala de conteúdo ienorado, marca An­
gelina J. Pires; 1 caixa de conteúdo igno"ario, ma’ ca 
Angelina J. Pires; 1 caixa de conteúdo ignorado, marca 
Serbam: 1 cartão de conteúdo ignorado, marca_Bossa 
Nova; 1 cartão rino, marca Serbam; 6 cartões de 
aguardente bagaceira, marca Abicor; 1 cartão de 
Max-well arrombado, marca A.L.; 1 cartão de conteúdo 
ignorado, marca Oliel; 1 atado com cadeiras, sem

1 vo-

EDITAL
Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 

da Alfândega da Praia.

Faço saber que, nos termos dos n.“' 2.® e 3.® da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, são pOr este 
meio notificados os donos, consignatários ou demais inte­
ressados, a despachar as seguintes mercadorias, no prazo 
de 15 dias, a contar da data da publicação deste edital, 
sob pena de se pixiceder de acordo com a lei:

1 cartão de conteúdo ignorado, marca Felismina, vindo 
de Lisboa, no navio a motor «Independência», entrado 
neste porto em 20 de Dezembro de 1985, sob a c/m 
fiscal n.® 128/85 e 1 cartão de conteúdo ignorado, marca 
Antônio Moniz, vindo de Lisboa, no n/m «Indepen­
dência», entrado neste porto em 20 de Dezembro de 1985, 
sob a c/m fiscal n.® 128/85, objectos do processo ad­
ministrativo n.® 78/86.
E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros 

de igual teor que serão afixados nos lucares públicos de 
costume, publicando-se um exemplar no Bcletim Oficial.

Alfândega da Praia, aos 6 de Dezembro de 1986. — O 
Director, Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais.

(325)

EDITAL

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia.

2.® e 3.® da PortariaFaço saber que, nos termos dos n.
Ministerial n.® 10 393, de 14 de Maio de 1943, são por este 
meio notificados os donos, consignatários ou demais inte­
ressados, a despachar as seguintes mercadorias, no prazo 
de 15 dias, a contar da data da publicação deste edital, 
sob pena de se proceder de acordo com a lei:

OS

] embrulho de conteúdo ignorado, marca Valerio 
Freitas, vindo de Lisboa, no n/m «Elsie», entrado neste 
porto em 6 de Julho de 1985; 1 cartão de conie do 
ignorado, marca A. M., vindo de Lisboa, no n/m «Ilha 
do Komo», entrado neste porto em 24 de Novembro de 
1995, objectos do processo administrativo n.® 79/86.
E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros 

de igual teor q-re serão afixados nos lugares púbdeos de 
costume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial.

Alfândega da Praia, aos 6 de Dezembro de 1986. — O 
Director, Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais.

(326)
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c) Garantir a comercialização dos eventuais exce­
dentes de produção dos seus membros;

d) Estimular a prática de poupança e crédito com
vista a libertar dos seus membros do crédito 
usurário e apoiá-los nos seus esforços de pro­
dução;

e) Contribuir e participar em acções e progiamas que
visem a formação Cooperativista, capacitação, 
profissional e técnica dos seus membros a vul­
garização agrícola e a divulgação dos princípios 
de dieta alimentar e de economia famibar;

f) Zelar pela promoção continua dos seus membros
do ponto de vista cultural, social e econômico.

EDITAL
Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 

da Alfândega da Praia.

Faço saber que, nos termos dOs n.°” 2.” e S.® da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, .de 14 de Maio de 1943, são por este 
meio notificados os donos, consignatários ou demais inte­
ressados, a despachar as seguintes mercadorias, no prazo 
de 15 dias, a contar da data da publicação deste edital, 
sob pena de se proceder de acordo com a lei:

1 bolsa de conteúdo ignorado, marca Jovino Mendes 
Ribeiro, Carta de Porte n.® 377522, vinda do Sal, 
no avião CR-CAV; 1 bolsa com relógios e 1 cartão com 
lâminss de barbear, vindos de Dakar, marca Eduino 
Varela, objectos do processo administraivo n.® 82/86.

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros 
de igual teor que serão afixados nos lugares públicos de 
costume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial.

Alfândega da Praia, aos 6 de Dezembro de 1986. — O 
Director, Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Mora^^s.

(.327)

O capital da cooperativa é de 52 500$ é variável, sendo 
500$ (quinhentos escudos), parte social de cada cooperador.

A Cooperativa é representada em juízo e fora dele pelo 
presidente do Conselho de Direcção.

A responsabilidade dos cooperadores é limitado no valor 
de lOOOOS (dez mü escudos).

A Cooperativa encontra-se registada sob o n.® 100,86, a 
folhas 100, do livro de matrícula de registo das cooperativas.

Instituto Nacional das Cooperai-'vas, na Praia, 13 de No­
vembro de 1986. — O presidente. Estevão Barros Rodrigues,

(SSOI

Alfândega do Mlndelo

EDITAL
Antônio Lima Araújo, director da Afândega do Min-

delo:
Extracto dos Estatutos da Cooperativa de consumo

«15 de Agosto»:

É constituída e será regida pe'os presentes esiatutos 
regulamento interno e pelas dispcs'ções aplicáveis às Or­
ganizações Cooperativas, uma coope;ativa de consumo oue 
se denominará «15 de Agosto» e durará por lempo inde- 
minado, a contar da data em que a Assembleia Geral 
aprove os estatutos.

A Cooperativa aceita como seus os objectivos do coope 
ladvismo consagrado no artigo 7.® da Lei das Bases Gerais 
das Cooperativas e fixa ainda os seguintes:

a) Beneficiar os seus cooperadores com a distribui­
ção de bens de consumo, utilidade domestica 
uso corrente e factores de produção cm con­
dições favoráveis de preço e qualidade;

b) Aumentar o poder de compra real dos seus coo­
peradores, contribuir pela melhoria das suas 
condições de vida e dos respect'vos agregados 
domésticos;

c) Garantir a comerolarzação dos eventuais exe-
denfes de produção dos seu.s membros;

d) Estimular & prática de poupança e crédito com
vista a libertar os seus membros do crédito 
usurário e apoiá-los nos seus esforços de pro­
dução;

ej Contribuir e participar em acções e prcg.amas ciue 
visem a formação cooperativista, capacitação 
profissional e técnica dos seus membros a dos 
princípios de dieta alimentar e de economia 
familiar;

f) Zelar pela promoção confnua dos seus membros 
do pOnto de vista cultural, social econômica.

O capital da cooperativa é de 190 000$ é variável, sendo 
2 000$ (dois mil escudos)parte social de cada cooperador.

A Cooperativa é representada cm juízo e fora dele pelo 
presidente do Conselho de Direcção.

Faço saber que, nos termos dos n.®^ 2° e 3.® da Por­
taria Ministerial n.“ 10 393, de 14 de Maio de 1913, são 
por este meio notificados os donos ou consignatários das 
mercadorias abaixo designadas donstantes dos autos do 
processo administrativo n.® 14/85, a despachá-las no prazo 
de 15 dias a contar da data da publicação deste edital, 
sob pena de se proceder de acordo com a lei:

42 volumes com medicamentos, vindos de L sboa no 
n/m «Cabo Bojador», entrado em 17 de Setembro de 
1979. com a marca Diocese de Cabo Verde;

61 sacos de milho, 64 sacos de milho rotos e ’6 
reenchidos, descarregados a mais no n/m «Tiva;», en­
trado em 27 de Junho de 1985, sob a c/m 287/85, com 
a marca ISPS.

E, para constar e mais efeitos legais se fez e-te e 
outros de igual teor que scrão afixados nos lug:rr públicos 
de costume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficuil.

Alfândega do Mindelo, 8 '®e Dez^mbr-; de 19^6: — O Di- 
rector, Antônio Lima Araújo.

(328)
o

Tiistitiito Nacional das Cooperativas

Extracto dos Es''a1utos da Cooperativa de consumo 
«Bibinha Cabral»:

É constituída e será regida pelos presentes estatu'os 
regulamento interno e pelas disposições aplicáveis às Or­
ganizações Cooperativas, uma cooperativa de consumo que 
se denominará «Bibinha Cabral» e durará por tempo in­
determinado, a contar da data em que a Assembleia Geral 
Constitutiva aprove os estatutos.

A Cooperativa tem a sua sede na vila do Tarrafal fre­
guesia de Santo Amaro Abade do doncelho do Tarrafal.

A Cooperativa aceita como seus os objecüvos do coope 
rativismo consagrado no artigo 7.® da Lei das Bases Gerais 
das Cooperativas e fixa ainda os seguintes:

a) Beneficiar os seus cooperadores com a distribui­
ção de bens de consumo, utilidade doméstica 
uso corrente e factores de produção em con­
dições favoráveis de preço e qualidade;

b) Aumentar o poder de compra real dos seus coo­
peradores, contribuir pela melhoria das suas 
condições de vida e dos respectivos agiegados 
domésticos;

A responsabilidade dos cooperadores é limitado no valor
de 40 000$ (quarenta mil escudos).

•
A Cooperativa encOntra-se registada sob 0 n.° lOi 86, a 

fls. 101, do livro de matrícula de registo das cooperativas.

Instituto Nacional das Cooperativas, na Praia, 18 de No­
vembro de 1986. — O presidente, Estevão Barros Rodrigues.

(330)
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A Cooperativa é representada em juízo e fora dele pelo 
presidente do Conselho de Direcção.

A responsabilidade dos cooperadores é limitado no valor 
de lOOOOS (dez mil escudos).

A Cooperativa encontra-se registada sob 0 n.» 98/86, a 
fls. 98, do livro de matrícula de registo das cooperativas.

Instituto Nacional das Cooperativas, na Praia, 18 dc No­
vembro de 1986. — O presidente, Estevão Barros Rodrigues

(332)

Extracto dos Estatutos da Cooperativa de consumo 
«Campo Verde»;

É constituída e será regida pelos presentes estatutos 
regulamento inierno e pelas disposições aplicáveis às Or­
ganizações Cooperativas, uma cooperativa de consumo que 
se denominará «Campo Verde» e durará por tempo indeter­
minado, a contar da data em que a Assembléia Geral Cons­
tituinte aprove os estatutos.

A Cooperativa tem a su? sede em Flamengos fr;guesia 
de 5- Miguel Alcanjo do concelho de Tarraíal.

A Cjoopcrativa aceita como seus os objectivos do coope- 
raÜvismo consagrado no artigo 7.“ da Lei das Bases Gerais 
das Cooperativas e fixa ainda os seguintes:

ANÜNCIOS JUDICIAIS E OUTROS
a) Beneficiar os seus cooperadores com a d'Stribui-

çã'o de bens de consumo, utilidade domésiica 
uso cerrenfe e factores de produção era con­
dições favoráveis de preço e qualidade;

b) Aimientar o poder de compra real dos seus coo­
peradores, contribuir pela melhoria das suas 
condiçdes de vida e dos respectivos agregados 
domésticos;

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Tribunal Sub-Regsonal do Concelho do Sal 

(2.» publicação)

Pelo Tribunal Sub-Rcgional do Sal — Região de S. Vi­
cente. nos autos de anulação de venda n.° 17/86, pendente 

respectivo Cartório, movida pela autora, Margarida 
Silva Neves Gomes, casada, natural da ilha do Sal e resi­
dente nos Espargos, contra o réu Júlio da Cruz Barros, tra­
balhador, com última residência conhecida nos Espargos _e 
actualmente ausente em parte incerta do estrangeiro. (Itá­
lia) é este réu citado para contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de cinco dias que começa a correr depois 
de finda a dilacção de 63 dias. contada da data da segunda 
e última publicação do anúncio na acção indicada, cujo 
pedido consiste na anulação de venda do imóvel comum 
do casal, sob pena de prossecução da acção até final a 
revelia do citado.

c) Garantir a comercialização dos eventuais exce­
dentes de produção dos seus membros; 

d.) Estimular a prática de poupança e crédito com 
vista a libertar dos seus membros do crédito 
usurário e apoiá-los nos seus esforços de pro­
dução;

e) Contribuir e participar em acções e prog- amas que 
formação cooperativista, capacitação.

no

visem a
profissional c técnica dos seus membros a divul- 
garização agrícola e a divulgação dos principios 
de dieta alimentar e de economia famd ar.

f) Zelar pela promoção cont nua dos seus rnembros 
do ponto de vista cultural, social econômico.

variável sendoO capital da cooperativa é de 93 OOOS c 
500$ (quinhentos escudos) parte social de cada cooperador.

A Cooperativa é representada em juízo e fora dele pelo 
presidente do Conselho de Direcç.lo.

A responsabilidade dos cooperr.dores é limitado no valor 
de 10 000$ (dez mil escudos).

A cooperativa encontra-se registada sob o n.° 99/86, a 
fls. 99, do livro de matrícula de registo das cooperativas.

Instituto Nacional das Cooperativas, na Praia, 18 de No­
vembro de 1986. — O presidente, Estevão Barros Rodrigues.

Tribunal Sub-Regional do Sal. aos 3 dias do mês de 
Dezembro de 1986.— O Juiz Sub-Regional, Pedro da Lm Lo­
pes.— O Secretário, Dõmingos Vaz Semedo.

(333)

nireccão-G«ral dos Registos e do Notariado 

Cartório Notarial da Região de Primeira Classe da Praia

EXTRACTO
(33i)

Extracto dos Estatutos da Cooperativa de consumo 
«Vida Moderna»;

É constituída e será regida pelos presentes estatutos 
renulamento inierno e pelas disposições aplicáveis às Or­
ganizações Cooperativas, uma cooperativa de consumo que 
se denominará «'inda F''oderna" e durará nor tempo inde- 
minado. a contar da data em que a Assembléia Geral Cons- 
tutiva aprove os estatutos.

A Cooperativa tem a sua sede em Barreiro, freguesia 
de Nossa Senhora da Luz, do concelho do Maio.

A Cooperativa aceita como seus os objectivos do coope- 
rativismo consagrado no artigo 7.“ da Lei das Bases Gerais 
das Cooperativas e fixa ainda os seguintes:

a) Beneficiar os seus cooperadores com a distribui­
ção de bens de consumo, utilidade doméstica 
uso corrente e factores de produção em con­
dições favoráveis de preço e qualidade;

b) Garantir a comercialização dos eventuais exceden­
tes de produção dos seus membros;

c) Desenvolver e difundir o espírito de solidariedade
entre os membros e outras cooperativas, assim 
como os ideais eooperativistas;

d) Zelar pela promoção contínua dos seus membros
do ponto de vista cultural, social e economico.

O capital da Cooperativa é de 43 000$ variável, sendo 
500$ (quinhetos escudos) parte social de cada cooperador.

Certifico narrativamente, para efeitos de publicfção, que 
neste Cartório a meu cargo e no livro de notas para cc.zn- 
turas diversas n » 35/B, de '.Ts. 23 verso a 25 verso, se en­
contra exarada uma escritura de habilitaçao no* anal, por 
óbito de Francisco dos Reis Sousa Brito, de setenta e seis 
anos de idade, funcionário público, aposentado, no estado 
de casado com Maria da Silva Sousa Brito. _o qual era 
natural da freguesia de Nossa Senhora do Rosário da ilha 
e concelho de S. Nicolau, filho de Manuel Adolfo de Brito 
e de Maria da Costa Sousa Brito, residente que foi 
Achadinha, subúrbios desta cidade da Praia, sem (esta­
mento, nem qualquer outra disposição de última vontade-

em

Mais certifico que na operada escritura foram declara­
dos como únicos herdeiros os seus filhos Hilário da Silva 
Sousa Brito, casado sob o regime de comunhão geral de 
bens com Ester Aguiar Lisboa da Costa Santos, funcionário 
público, aposentado, natural da ilha de S. Nicolau, resi­
dente nesta cidade: Esteia da Silva Sousa Brito, solteira, 
maior, doméstica, natural da ilha do Fogo, residente na 
cidade de Lisboa; Zelda da Silva Sousa Brito, casado sob 
o regime de comunhão geral de bens com Vicente José de 
Abneida Gominho, doméstica, natural da ilha do Fogo, resi­
dente na cidade de Lisboa; Dêa da Silva Sousa Brito, casada 
sob o regime de comunhão geral de bens com Abel Almeida 
Guimarães, doméstica, natural desta ilha de Santiago; resi­
dente nesta cidade; Eurycles Adolfo da Costa Silva Sousa 
Brito, casado sob o regime de comunhão geral de bens com 
Cesaltina de Sousa Varela de Aguiar, desenhador, natm-al 
da ilha do Fogo, residente nesta cidade; Manuel Adolfo
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Arliçío Quarto — O capital social, inteiramente subscrito 
e realizado pelos sócios é de 2 OOO 000$ (dois milhões de 
eScudos) e corresponde à soma das quotas dos sócios se­
guintes; a) Crisanto Rufino Lopes, 900 000$ (novecentos mil 
escudos); b) Carlos Albertino Barreto de Carvalho Veiga 
680 000$00 (seiscentos e oitenta mil escudos): c) Vitória
Maria Lekhrajamal Lopes, 60 OOOSOO (sessenta mil escu 
dos); d) Dr. Anibal Lopes da Silva, 50 000$00 (cineiuenta 
mil escudos); e) César Augusto Lopes, 30 000$00 (trinta 
mil escudosl; i) Eliseu Sousa Lopes, 30 OOOSOO (trinta mil
eSQudos); g) Carlos Alberto Lopes, 30 000:00 (trinta mü
escudos); h) Idelberto Sousa LOpes, 30 000$00 (trinta mil
escudos); i) Fenando Eduardo Lekhrajmal Lopes, 30 030;00 
(trinta mil escudos); j) José Luiz Lekhrajmal Lcpes 
S0 000$00 (trinta mil escudos); k) Jorge Antônio Lekhra­
jmal Lopes, 30 000300 (trinta m^ü escudos); 1) Dilza Maria 
Lekhrajmal Lopes, 30 OOOSOO (trinta mil escüdos); m) -M- 
berto Lopes Soares, 30 OOOSOO (trinta mil escüdosl; n) 
Mari-imo Cristógomo Ramos., 20 0()0?00 (vinte mil escudos); 
o) Dr. Carlos Alberto Wahnon de Carvalho Veiga, 20 000$00 
(vinte mil escudos);

Artigo Quinto — O capital sOcial poderá ser elevado por 
admissão de novos sócios ou por subscrição de novas quotas 
pelos sócios.

Artigo Sexto — É livre a cessão de quotas entiie os sócios, 
mas a soa alienação a favor de estranhos depende do con­
sentimento prévio e expresso da sociedade que goza do 
direito de preferência.

Artigo Sétimo — Poderão os sócios fazer à sociedade os 
suprimentos que venham a ser necessários nas condições que 
acordarem.

Artigo OHavà — A gerência da sociedade e a repesenta- 
ção em juízo e fora dele incumbem nos sócios Crisanto 
Rufino Lopes e Carlos Albertino Barreto de Carvalho Veiga 
aos quais é conferido um direito especial à gerência, cOm 
dispensa de caução.

Artigo Nõno — A sociedade obriga-se pela assmaíura 
dos dois gerentes, em todos «s seus actos e conf-atos, em 
es^roini ra abert ira de créd'to e sevs derivados, movimento 
de depósitos bancários e arrendamentos. Parágrafo Primeiro 
— Para os actos de mero expediente basta a assinatura de 
um dos gerentes. Parágrafo Segundo — Durante as ausências 
ou impedimentos de qualquer dos gerentes, os respectivos 
poderes poderão ser delegados, mediante procuração a um 
dos sócios, ou a terceiro estranho à sociedade, da confiança 
do gerente ausente ou impedido. Parágrafo Terceiro — É proi­
bida aos gerentes obrigar a sociedade em actos e contratos es- 
tr.-^nhns ao sen obiectivo, designadamente em letras de favor, 
abonações e fianças.

Artigo DécimQ—As deliberações dos sócios são tomadas 
por maioria on-lifmada de dois terços dos votos correspon­
deu 1 es ao capital social.

Artigo Dés mo Primeiro — A sociedade poderá uSar da 
faculdade concedida no ar’igo 266.° do Código Com.ercial, 
mediante procuração conjunta dos dois gerentes.

Artigo Décimõ Segundo — Os lucros líquidos apurados, 
depois de deduzido o fundo de reserva legal, serão divi­
didos em partes proporcionais às quotas de cada sócio, 
poderá no entanto a A. G. deliberar não distrihum divi­
dendos que serão creditados nas contas dos sócios não 
pOdendo ser levantadas senão após dehberação em A-sem- 
bleia Geral, quando as necessidades da sociedade o juTifi- 
carem. Na mesma proporção serão suportados os prejuízos.

Artigo Décimõ Terceiro — O ano s^ocial é o ano civil. 
Os balanços serão realizados anüalmente e encerrados a 31 
de Dezembro, devendo a apresentação dos mesmos ter lugar 
até 31 de Março do ano subsequente àquele a que disseram 
respeito.

Artigo Décimo Quinto — A sociedade não se dissolverá 
previstos na lei e por resolução os sócios por maioria de 
votos tomada em Assembléia Geral.

Artigo Décimo Quinto —A sociedade não se dissolverá 
pela vontade, renúncia, morte ou interdição de um sócio e 
continuará com os restantes e com o representante Ou 
herdeiros do sócio falecido ou interdito, salvo se ei^tes pre­
ferem apartar-se da sociedade. Nesse caso, os herdeiros

do Brito, casado sob o regime de comunhão de adquiridos 
com Maria Fernanda de Sousa Bento, funcionário da Em 
baixada de Cabo Verde em Portugal, natural da ilha do 
Fogo, residente na cidade de Lisboa; Dulcinda da Graça 
Silva Sousa Brilo, casada sob o regime de comunhão geral 
de bens com Daniel Benoni Re.sende Costa, funcionária 
pública., aposentada, natural desta ilha de Santiago, resi­
dente nesta cidade; .Daniel José Antônio da Silva Sousa 
Brilo, casado sob o regime de comunhão geral de bens com 
Fil''mena Barcelos Lima. .'uncionário público, residente em 
Achadinha — Praia; Oldgard da Silva Sousa Brito, casado 
sob o regime de comunhão geral de bens com Alda Eunice 
Melo Araújo, técnico de rádio, natural desta ilha de San­
tiago, residente na Fazenda — Praia; e Heldér da Silva 
Prito, casado sob o regime de comunhão de adquiridos com 
M.aria Filomena da Veiga, funcionário público, natural desta 
ilha de Santiago, residente no Bairro Kwame N’Krumah 
desta cidade.

Que não há outras pessoas que. segundo a lei, os prefi­
ram ou corrí eles possam concorrer à sucessão.

Que não há lugar a inventário obrigatório, pois que os 
referidos herdeiros são todos maiores e com residências 
conhecidas e que na herança existem bens imobiliários.

Está conforme 0 original-

Cartório Eblnrial da Região de Primeira Classe da Praia, 
aos dezassete dias do mês do Dezembro do ano de mil nove­
centos e oitenta e seis. — O Notário, Jorge Rodrigues Pires.

CONTA:

7n$no
7-0)0
3-00 

4,5'nn

.Art. ia.° n.”" 1 e 2 ...
Cofre Geral.....................
Reembolso .....................
Selos......................................

12õ.$00

São: (cento e vinte e cinco escu 
dos.—Conferida por Jo"quim Ro­
drigues. regisilada sob o n.° 7110/86

(334)

Total

Cartório Notarial da Retrião de i.'‘ Classe 
de S. Vicente

N01'ÁRTO: JERÓNIMO CARDOSO DA SILVA

EXTRACTO

Certifico narrativamente, que por escritura de 4 de De­
zembro de 1936, lavrada de folhas 43 a folhas 47 do livro 
de notas para escrituras diversas núme.'o 19, deste Cartó­
rio Notarial da Reg ão de Primeira Classe de S. Vicente, 
a cargo do notário, Jerónimo Cardoso da Silva, foi cons­
tituída uma Sociedade Comercial por Quotas de Respon­
sabilidade Limitada entre os senhores Crisanto Rufino Lo­
pes, Carlos Albertino Barreto de Carvalho Veiga, Vitória 
Maria Neves Lekhrajmal Lopes, Dr. Anibal Lopes da Slva, 
César Augusto Lopes, Eliseu Sousa Lopes, Carlos Alberto 
Lo.pes, Idelberto Sousa Lopes, Fernando F<duardo Lekhraj­
mal Lopes, Jorge Antônio Lekhrajmal Lopes, José Luis 
Lekhrajmal Lopes, D'lza Maria Lekhrajmal Lopes, Alberto 
Lopes Soares, Martinho Cristógomo Ramos e Dr. Carlos 
Ramos e Dr. Carlos Alberto Whonon Veiga, que rege nos 
termos constantes dos artigos seguintes:

Artigo Primeiro — A Sociedade adopta a denominação 
«Companhia Caboverdeana de Transportes Marítimas, Li­
mitada», usará a sigla Transmar» e durará por tempo 
indeterminado.

Artigo Segundo — O seu objectivo é a exploração dç 
transporte marítimos e outros ramos de negócio nas 
ilhas de Cabo Verde ou no estrangeiro, conforme delibe­
rada pelos sócios.

Artigo Terceiro — A sociedade tem a sua sede nesta 
cidade do Mindelo, podendo estabelecer sucursais ou outras 
dependências em qualquer parte do território nacional.
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ou representantes do sócio falecido ou interdito, receberão 
o que se apurar pertencer-lhes de acordo com o último 
banlanço e que lhes será pago nas dondições a serem com­
binadas entre eles e a sociedade.

É civilmente capaz de se obrigar e não é das pessoas 
a quem é proibido o exercício do comércio.

O Conservador (Ass.) FonSeca Torres.

Por ser verdade passo a presente que, depois de revista 
e consertada, assino.

Corservatória dos Registos da Região de primeira Classe 
de São Vicente, aos dois dias do mês de Dezembro de mil 
novecentos e oiten.a e seis.—A 1.^ Ajudante, int.'' Maria 
das Mercês dos Santos Silva Sousa Rodrigues.

CONTA N." 753/;í6.

Artigo l.° ............

Artigo 2.°, 1.®

Artigo 11, 1.® ..

Artigo Décimo Sexto — Em todo o omisso regularão as 
disposições legais aplicáveis e as deliberações tomadas em 
Assembléia Geral.

Está conforme.

Cartório Notarial ds Região de Primeira Ciasse de S. Vi­
cente, aos onze dias do mês de Dezembro do ano mil nh- 
centes e oitenta e seis. — O Notário Jerónimo Cardoso da 
Silva. .......... 20$00

.......... 1200$00

...... lootoo
CONTA:

Art. 18.-“, 3...................
Art. 18.®, 1 a) ..........

C. G. J...........................
Reembolso .....................
Selo .............................

';0$0U
40$00
8íOJ• • N Soma ...

Artigo 6 n.° 3 Dec. 48152 ..

Artigo 24 a).....................................

Artigo 24 b).....................................

Selos 2 dos livros AB ...........

Selo de papel .............................

.......... 1320$00

132100

3ÍOO
8 8.VOOTotal ... 30100

lOÍOO

30$00

Sao; Cento e dez escudos; Re­
gistado sob o n.° /86;

(335)

A presente fotocópia conferida nesle Cartório com o va­
lor de pública forma ocupa, com esta, duas folhas todas 
numeradas, por mim rubricadas e ooin o selo branco deste 
mesmo Cartório e está conforme 10 original reproduzido 
que é uma certidão pasSada peia Conservatória dos Regis­
tos da Região de Primeira Classe de S. Vicente, aos 2 de 
Dezembro de 1986, comprovativa de matrícula no Registo 
Comercial como comerciante em nome individual do sennor 
Mário Alberto Monteiro Barreto.

Mindelo, aos dezasseis dias do mês dc De'embro do 
ano de mil novecentos e oitenta e se's. — O Noláiao, Je­
rónimo Cardoso da SHva.

Soma ..................... 1525.ÍOO

(São mil quinnentcs e vinte e cinco 
escudos)

(336)

CONTAS E BALANCETES DIVERSOS

CONTA: BANCO DE CABO VERDE
úrt." 18.'’ 3.....................

1 axa e rccmo.jlso
Selo do papel.....................
Fotocópia..............................
Impresso..............................

;í(1' '10 
T T) 
60$ )() 
15$.)0 
:;$T)

Praia (Santiago)

DlreeçâA du Relações e«m • Estrasgelr© 
e do Controle de Câmbios

. ... 143?00

(São cento e quarenta e três es­
cudos).— Reg. sob o n.® 223.

Total ...

Notas Estrangeiras
N.® 210/86Em 16/12/86

ComprasDivisBR VendasPraça*
CERTIDÃO

Maria das Mercês dos Santos Süva Sousa Rodrigues, 
!."■ Ajudante, interina da Dircccão-Geral dos Registos e do 
Notari‘ado, em serviço nesta Conservatória.

Certifico que as folhas vinte e um, do livro B segundo 
do Registo Comercial, se acha lançada a seguinte Matricula:

Ano — mil novecentos e oitenta e seis — Mês — Dezembro 
__Dia — Dois—Número de Ordem de A.presentação — Dois.

I

Rand
Marco

Dólares
Dólares
Xelim
Franco
Dólares
Dólares
Coroa
Peseta

Markka
Franco
Florim
Libra
Lira
Iene

Coroa
Escudo
C.F.A..
Coroa
Franco

26162
37$33
75$2d
75$7e

5$30
]$67

54.?41
54$91
9$38

$516
15$24
11$39
33;$03

107$71
$049
$424

9Í93
$502
$227

10$83
44$49

Ãfrica do Sul............
Alemanha.....................
América 1 e 2 
América Sal 000 ...
Aústria .., ............
Bélgica .....................
Canadá 1 e 2 ............
Canadá N. Grandes
Dinamarca...................
Espanha .....................
Finlândia ..........
França ...................
Holanda ...................
Inglaterra..................
UáUa............................
Japão...
Noruega ..
Portugal ..
Senepl ..
Suecla ..
Suíça

30$ 61 
40$32 
81 $32 
8]$82
5$73
1$89

58.$ai
59$31
1ÜS67

$583
!6$46
12.Ç30
35$67

Por virtude de mna declaração apresentada, hoje, sob 
o número dois do Diário, pelo próprio interessado, acom­
panhada de um conhecimento de contiibuiç.ão industrial, que 
restituí ao apresentante, tendo arquivado o requer mento 

de documentos do corrente ano, abro def’-nitiva-no maço 
mente a seguinte Matrícula: 116$33

$055Número Trezentos e Setenta e Um.

Mário Alberto Monteiro Barreto, casado, de quarenta e 
nove anos de idade, domiciliado no .Alto de São Nicolau, 
da freguesia de NosSa Senhora da Luz, da ilha de São Vi­
cente, com indústria de captura, transformação e exp(;^rtação 
de peixe e marisco, tendo começado as suas operações ein 
1 de Dezembro de 1986, com escritório próprio na Rua do 
Tejo n.® 2, usando a firma «Marba».

$480
10$73

• • %
$543 
$246 

11 $69 
4 8 $05
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Cotações de Câmbios Notas Estrangeiras
N.® 211/86Em 16/12/86 N.’ 211/86Em 17/12/86

Unidades
1 Ubra

VendaiCompraiPiaçM
VaadaiPiBcaa DMuu Comprai

... 1 libra

... 100 Escudos 

... 1 Dólar

... 100 Florim 
...100 Fr. Comei 
... 100 Fr. Finan 
...100 Coroa 
... 100 Coroa 
F. 100 De.ut Mar 
...100 Markka 
... 100 Coroa 
... 1 Dólare
... 100 Franco 
... 1 Rand
... 100 Lira 
...:100 Iene 
... 100 Xelim 
... 100 Franco 
...100 Peseta 
... 100 CFA 
... 1 ECU

113$01 
52$76 
79$12 

3 463$82 
]88$21 
177$59 

1 037$08 
1 :36$19
3 9i5$51 
1 598?98 
1 042$92

57$39 
1 192$73 

35 $44 
5$651 

48$58 
556$77

4 666$47
58$11
231854
81$23

111$G2 
52$11 
78$51 

3 422$94 
186$00 
174$27 

1 024$72 
1 122$36 
3 869$37 
1 579$76 
1 030$03 

56$91 
1 180$69 

35$03 
5$583 

48$01 
550$20 

4eil$31 
5 7 $40 

236$13 
80$24

Londre* ...
Lisboa...........
Nova Iorque 
Amesterdão 
Bruxela* ... 
Bruxelaa ... 
Copenharua 
Estocolmo... 
Francfort (R*p 
Helsínquia...
Üslo............
Ütava...........
Paris............
Pretória ... 
Roma.., ... 
Tóquio ...
Viena............
Zurique ... 
Madrid ...
Dakar............
Un/conta CEE..

30$44 
40$37 
81 $03 
ai$53

26$47
?7$38
74$99
75$49

Rand
Marco
Dólares
Dólares
Xelim
Franco
Elólares
Dólares
Coroa
Peseta

Markka
Franco
Florim
Libra
Lira
Iene

Coroa
Escudo
C.FA.
Coroa

Franco

África do Sul............
Alemanha....................
América 1 e 2 
América 5 a 1000...'
Áustria ....................... ,
Bélgica ....................... (
Canadá 1 e 2............!
Canadá N. Grandes. i
Dinamarca .......... i
Espanha .....................
Fiiüándia....................
França ...................
Holanda .....................
Inglaterra.......... , ...
Itália............................
Japão.............................
Noruega ...................
Portugal......................
Senegal .....................
Suécia ...................
Suiça..............................

5$31 5$73
]$891$67

54$24
54$74

58$S2 
59$ 12
10$689$88

$•517
15$23
11$41
33$07

$584
16 $45 
12$32 
35$72

107$86 116$49
$055
$477

Ul$74

$049
$422

9$94
$502 $542
$228 $246

10$82
44$39

11 $63 
47$94

Direcção das Relações com o Estrangeiros e do Controle 
na Piaia, 17 de Dezembro de 1986. —Pela Direcção, Antão 
Lopes da Luz.

o
Clearingt:

Bissau MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES; 

COMÉRCIO E TURISMO

...!l00 Peso ♦I

Cotações de Câmbios

N.o 212/86Em 17/12/86
Gabinete do Ministro

Comprms VcMlaiDhriui?nçM DESPACHO

Ao abrigo do disposto nas BaSes Gerais das Empresas 
Públicas, ouvido o Ministro das Finanças;

1. São aprovados o relatório e as contas de exercício 
de 1985 da ENACOL — Empresa Nacional de Combustí­
veis E. P.

2. Aos resultados transitados, no montante de 5 166 850$86 
e aos resultados líquidos depois de impostos, no montante 
de 38 839 322$86, é dada a seguinte apbcaçáo:

... 1 Ubra

...100 Escudos 
1 Dólar

in$78
52$06
78$23

3 427$66 
186$20 
174142

1 024$86 
1 121 $34 [
? 874$01 
1 578$56 
1 0;’.0$72 

56$73 
i 182$97 

34$83 
5$588 

47$76 
550$43

4 G00$70
57$50
23$659
80$.34

113$18 
52$71 
78$84 

3 468$75 
188$42 
177$76 

1 037$27 
1 135$21
3 920$37 
1 597f83 
1 043$67

57$20 
1 195$08 

S5$24 
5$656 

4fi$34 
557$03

4 655$96
58$21 
23$90l 
81.$34

Londrea ...
Lisboa ...
Nova lorqua...........

Ametterdào ............ ‘100 Florim
Bruxelaa ...
Bruxelaa ... 
Copenhagua 
Estocolmo... 
Frankíort (R.F.A).
Helsínquia ............
0»lo..............................
Ot-iva............ ............

Pani..............................

Petrórla .....................
Roma............................
loquio..........................
Viena............................
Zurique ...................

Madrid ....................
Dakar...........................

Un/conia CEE.........

• jlOO Fr. Comei 
... 100 Fr. Finan. 
...j 100 Coroa 

100 Coroa 
100 Deut Mar . ... 4 400 617$37

... 10 000 ()00$00

Reserva geral ...........................

Reserva p/investimentos...........

Reserva p/aumento de capital ............ 19 042 607$14

100 Markka 
100 Coroa 

1 Dólar 
100 Franco 
; 1 Rand 
100 Ura 
,100 Iene 
100 Xelim 
100 Franco 
100 Peseta 
100 CFA 

1 ECU

... 4 000 000$00 

... 6 562 949$21
Reserva p/fins sociais ... .

Tesouro ........................................

44 006 173$72

Resultados transitados ... 5 166 850$86
Resultados 1985 ............ 38 839 322$86

44 006 173$72

3. Sejam publicados no Boletim L^ficial o Relatório, as 
Contas e este despacho.

Ministério dos Transportes, Comércio e Turismo, aos 30 
de Agosto de 1986. — O Ministro, Usvaldo Lopes da Silva.

«Clearlngs 
Bissau . ... 100 Peso
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FNAOOL — Empresa Nacional de Combustíveis, E- P. VENDAS EFECTUADAS EM 1984/1985

(M/tons)
RELATÓRIO ANUAL — 19!i.)

19851984
1. Mercados de Petróleos. 685 1 486,301 ♦♦ 

670,616 
1 109,972 
9 580,879 ** 

6 215,578 
159,950 

11,047

Butano...................................
Petróleo .............................
Gasolina Super/Normal ...
Gasóleo ............................
Fuel Óleo ... ..................
Lubrificantes ...................
Oxigénio/Acetileno..........

6982. Aprovisionamento.
1086 

8 383» 
7 620*

3. Vendas.

3.1. —Mercado Interno.
3.2. — MerCado de Bancas Marítima»

3.3. — MerCado de Aviação.

3.4. — Venda nos três Mercados.

82
10

18 564 19 234,343 + 3,6%

* Em 1984, as Vendas à Shell Cabo Verde foram cerca 
de 2 000 m/tons de Fuel Óleo e Gasóleo.

*» Em 1985, vendemos à Shell Cabo Verde 965 m/tcn» 
de Gasóleo e 682 m/tons de Gás Butano.
3.2. — Mercado de B’ancas Marítimas;

A evolução das vendas neste mercado foi bastante ne­
gativa, uma quebra de 32% no volume de Fuel Oil e Gasóleo 
processado pela ENACOL no Porto Grande em S. Vicente.

Esta quebra vem neiítralizar o crescimento de 1984 em 
relação a 1983 de +21%.

BANCAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

4. Investimentos.

5. Organização da Empresa e Recursos Humanos.

6. Valor das Vendas.

7. Exercício Financeiro,

8. Considerações Finais.

1. Mercado de petróleos:

Duma primeira fase do mercado das multinacionais, hou­
ve uma evolução para o mercado da OPEP em 1973, que 
fo.' o mercado dos vendedores.

PRODUTOS 
Gasóleo ..........
Fuel Óleo e ...
Thin Fuel Óleo 5 892 5 890

19841983 1984
1 077 2 562A partir de 1982, processa-se a transformação do mer­

cado dos vendedores em mercado dos compradores, em vir­
tude da relativa abundância do oetróleo face à diminuição 
do consumo e aumento do número de produtores deste com­
bustível.

2 298.379

3 437,713

Total........... 6 9«9 8 452 +2i% 5 736,092 -32%

Neste aector a ENACOL continuou a prestar serviço da 
armazenagem de produtos de empresas estrangeiras, tendo 
movimentado 4 897,323 m/tons em 1985.

3.3—Mercado de Avião:

O mercado SPOT — mercado livre — que em 1984 já atin­
gia 50% das transacções, consegue proccss.ar 80% do comér­
cio de petróleo nos primeiros meses .5e 1986.

O barril de pe'tróleo bruto passa a ser valorizado pela 
CO 'ação dos produtos refinados no mercado livre e o preço 
ofc al do barril deixa, praticamente, de existir em 1985/ 
/1986. Af vendas da empreSa no Mercado Internacional da 

Aviação tiveram um crescimento de + 11%, em virtude do 
aumento de consumo do nosso principal cliente, a CUBANA 
de Aviação.

A ENACOL continuou ’a pagar serviços de abastecimento 
à empresa concorrente no Aeroporto do Sal. Em 1985, o 
montante pago pela ENACOL neste sector à Shell Cabo 
Verde SARL foi cerca de 50 000 contos.

3.4. — Vendas nos três Mercados (M/Tons):
1984

... 18 564 19 234,343
8 452 5 741,621

... 28; 21 31068,.543

O ano de 1985 termina sob o signo duma guerra de pre­
ços que veio a verificar-se em Fevereiro/86.

2 Aprovisionamento:

Em 1985, os fornecedores de produtos de petróleo a granel 
à ENACOL foram a Petrobrás, Shell Internacional, BP-Bri- 
tish Petroleum, CEPSA e a SOVIETEXPORT, niun valor su­
perior a 11,5 milhões de USDóllars, correspondentes a cerca 
de 46 000 m/tons.

Cs fornecedores de gás butano a granel foram a VITOL 
e a Geogás.

A ENACOL é a única empresa que efectua a importa­
ção do gás butâno a granel para as suas instalações de ar­
mazenagem e enchimento na ilha de S. Tiago.

Cs produtos embalados continuaram .a ser fornecidos pela 
PETROGAL e a CEPSA. Os valores destas importações to- 
tali aram cerca de 300 000 USDoUares

1085
Mercado Interno...................
Mercado de Bancas ...........
Mercado de Aviação.........

. ... 55137 56 044,504

A ENACOL manteve o volume global de vendas nos três 
mercados em 1985, em comparação com • ano antarlor,

A queda das vendas no Mercado de Bancas Marítimaa 
foi compensada pelo aumento do Mercado de Aviação In­
ternacional.

A ENACOL processou 56 044 m/tons. de produtos de pe­
tróleo, num total de 190 246 toneladas do mercado global 
de Cabo Verde, que teve uma diminuição de cerca de 4 OOO 
toneladas em relação a 1984.

4. INVESTIMENTOS
A ENACOL investiu nos sectores de armazenagem, tran*- 

porte e distribuição de combustíveis nas diferentes ilhas.

O total dos investimentos realizados durante o ano de 
1985 representa um montante elevado de 211 184 contos. En­
tretanto, a maior parte deste valor deve-se ao facto de

TOTAL ...

3. Vendas:

Mercado interno.

O mercado interno, em 'termos globais, teve uma varia­
ção em relação ao ano anterior, de +3,6%.

Temos, entretanto, 'a registar um maior vo’ume de venda 
dos seguintes produtos: Gás ButanO^ Gasóleo e Lubrifi­
cantes.

A diminuição das vendas de Fuel Oil deve-se a uma 
mudança do tipo de combustível utílizrado pe as centrais d* 
Emrresa de Electricidade e Agua de Cabo Verde.
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1985
(contos)

1934
(conios)

se ter contabilizado todos os custos respeitantes ao projec­
to de enchimento de gás butano, considerando o maior in­
vestimento da ENACOL.

Foi também concluída a posição de vendas na ilha do 
Fogo e iniciada outra posição na ilha de Santo Antão.

Resultados líquidos antes dos im­
postos ...

Impostos Sobre rendimentos do 
Petróleo

Resultados líquidos depois dos 
impostos

Para este facto teve um grande peSo a diferença cam­
bial nos Resultados Extraordinários do Exercício.

Houve, entretanto, um agravamento da Situação Finan­
ceira da Empresa com o aumento dos créditos a curto pra­
zo, concedidos ao Sedtor Empresarial do Estado, das taxas 
dos serviços prestados pela Shell Cabo Verde, e da taxas 
de juro de 6,5 para 10%, a partir de 1 de Janeiro de 1985, 
o que implicou um agravamento de 96% das despesas fi­
nanceiras junto do Banco de Cabo Verde.

59 753. ... 51906

20 913. ... 18 1675. ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA E RECURSOS 
HUMANOS 38 839. ... 33739

Recursos humanos:

O número de trabalhadores efectivos da ENACOL, em 
Dezembro de 1985, foi de 84 elementos. Em 1935, a Empresa 
tenciona regularizar a situação de 21 elementos, que são 
considerados eventuais de carácter permanente.

A empreSa, entretanto, garante trabalho a cerca duma 
centena de trabalhadores temporários nas suas quatro ins­
talações de armazenagem e manipulação de combustíveis 
nas ilhas de S. Vicente, Sal e S. Tiago.

Teve início uma acção concertada com o Governo para 
o saneamento financeiro da ENACOL, estando em estudo 
algumas medidas, tais como, o aumento do Capital, a regu­
larização das Dívidas do Estado o f nanciamento do BCV 
com créditos a Médio e Longo Prazos dos Investimentcs au- 
tofinanciados pela ENACOL, de 1983 a 1985 e previsto 
para 1986.

Formação:

No decorrer do ano de 1985, a ENACOL re'alizcu em 
Cabo Verde dois cursos de formação n.is áreas de Informá­
tica e Controle Estatístico de QuaUdade, com a frequência 
de 12 elementos em cada curso.

O Curso de Controle Estatístico de Qualidade foi aberto 
a elementos das empresas ENAPOR e MORABEZA e o úur- 
so de Introdução à Informática a elementos da MORABEZA.

Frequentou na cidade da Praia o Curso de Gestfio em 
Pequenas e Médias Empresas um elemento do Sector 
Comercial.

No exterior do pais, estiverem em acções de formação 
7 elementos da ENACOL nas áreas de Informática, Finan­
ceira, Aprovisionamento, Comercial, Movimentação de Pro­
dutos e Gás Butano.

DIVERSOS ENCARGOS SUPORTADOS 
PELA ENACOL EM 1985

1885
(contos)

1984
(contos)

30 349 
54 168

Direitos de produtos..................
Serviços de terceiros ..................
Transportes marítimos/terrestres. 
Outros serviços de terceiros ...

Encargos financeiros..................

Seguros ...........................................

23 856

51 027
34 35531 445
20 84318 744

Política SocM:

Durante o ano, a ENACOL financiou, parcialmen^e, 
através do Fundo de Apoio à Habitação, a construção e 
aquisição de mais 4 moradias para trabalhadores de di'e- 
rtnles escalões e com mais de 4 anos de actividade na em­
presa.

63 892 
14077

32 537 
11 942

217 785169 547Total ... .

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ENACOL. em 1985, aumentou seu volume de vendas 
imnlantacão no mercado interno e no6. VALOR DAS VENDAS:

e consolidou a sua 
Mercacfo da Aviação Internacional.

(Unidade — contos)
Os resultados obtidos foram positivos e um aumento doe 

lucros da Empresa Nacional de Combustíveis, que operr 
num sedor que apresentou em 1985. a mvel nacional e in­
ternacional, uma evolução desfavorável.

19851934

Vendas globais ...................*1553 281 *1721818 +11%
515 438 623 C81 A situação financeira da empresa continuou a merecer 

a preocupação da Direcção e foram analisadas com o Go­
verno em 1985, váras medidas correcUyas, de modo a per­
mitir o desenvolvimento seguro da ENACOL nos anos fu­
turos.

Mercado interno.........
Mercado de reexporteção ... 1 037 843 1 098 137

-2%12 06212,3Mercado de reexportação ...

Foi também apresentado ao Governo, através do Minis­
tro da Economia e das Finanças, um ambicioso programa 
de desenvolvimento da ENACOL no Sector do Comércio 
Internacional de Petróleos no que visa à criação, dum EN­
TREPOSTO de produtos de petróleo em Cabo Verde

Concluindo, queremos agradecer o apoio prestado pelo 
Camarada Ministro da Economia e das Finanças, Banco 
de Cabo Verde e pelos vários Departamentos do Estado e 
entidades públicas e privadas no decorrer do exercício findo.

Queremos também manifestar o nosso vivo apreço aos 
trabalhadores da ENACOL pela valiosa contribuição pres­
tada na concretização dos objectivos traçados pela Empresa.

Mindelo, 31 de Março de 1986. —O Director-Geral, Rui 
Spencer Lopes dos Santos

• Inclui subsidio de exploração 
da venda do gás butano

A taxa de cobertura em divisas d’as imponiaçõ^s da F.NA- 
COL pelas reexportações foi superior a 100% em 1985.

Considerando que a ENACOL proceSsou 20 810 rn/tons. 
de produtos no mercado interno e em Bancas Na^-ionais, 
podemos dL-.er que a nossa actividade foi francamente posi­
tiva em termos de geração de divisas em 1985.

7. EXERCÍCIO FINANCEIRO

Os resultados líquidos da empresa, depois do imp^^o 
sobre o rendimento do petróleo, foram 38 839 522$86, regis­
tando-se um aumento de 15% em relação ao ano anterior.
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Demonstração de

Cóiiigo
JdS

contai

Existências iniciais:

Mercadorias ... .S2 438 281 8S3I8S
26 105 130$Ü0Matérias prim. subs. e de con*.............

Embalagens comerc. retom.....................

.16

37

464 386 993$85

Compras:

1 143 491 180$70 

20 998 265160 

7 725 771$00

Mercadorias ................................................

Matérias prim. subs. e de cons. ... .

Embalagens comerc. retom. .................

32 1 143 491 1P0$70 

20 998 265$60 

7 725 771100

36

87

1 172 215 217$30 1 172 215 217130

Existências finais:

Mercadorias .........32 229 701 55S$50

8141S327I4SMatérias prim. subs. e de cons.............

Embalagens comerc. retom.....................

36

37

261 114 882$95

Custos das existências vendidas e oons.:

61.1 Mercadorias ..........................................................

Matérias prim. subs. e de cons. ......................

Embalagens comerc. retom.....................................

Fornecimentos e serviços de terceiros ... .

Impostos indirecto.................................. ................

Despesas com o pessoal ........................ ...............

Despesas financeiras................................................

Outras despesas e encargos.......................................

Amortizações e reintegrações................................

Provisões do exercicio.................................................

1 352 071 489$05 

15 690 0as$]6 

7 725 771$00

61.2

61.3 1375 487 328120
63 127 499 984145 

33904 98816064.1 161 404 923105 J 1 536 892251$25
65 37 490 957t20 

63 892 053$ 10 

2 234 217170

66
67 103 616 320$80;r-
68 45 640 989$64 

17 815 3«9$3069 166 872 e86$9463 256 358$94
1 703 764 938119A ...

Perdas extraordinárias do exercicio 

Perdas de exercicios anteriores ... .

82 4 172 200180 

21 140 368$3083 25 312 569$10 

20 913 481160 

38 839 322186

Jtipr

Provisões p.* imijostos sobre o lucros.........

Resultados líquidos ..........................................88

1 788 830 311175

Resultados correntes do exercício: B—A = 41 283 154$11
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resultados líquidos

Deduçõe®
Código
contas

cm
vendas

Vendas e mercad. e produtos:71

1 714 870i047$20Mercadorias e produto» ................

Matérias prim. subs. e d« cons ... .

n 729 424 005 $000 4 553 957185711

2 393 562$80712 2 393 562$80
1 717 263 619$001 721 817 567$85 4 553 957$85

1 736 211 904$60Prestações de serviços.........................

Trabalho p* a própria empresa.........

Subsidio» dest. a exploração .........

Do sector pub. estatal.........................

Receitas suplementares.........................

18 948 29416072 18 948 294$60
3 736 901$4573

74

4 553 957185741 4 553 957$85 

545 328$40 5 099 286$25 

1 745 048 092$30

545 328$407S

B ...

Ganhos extraord. do exercício... 41 947 828$40 

1 834 39l$05

82
43 782 219$49Ganhos de exercícios anteriores ...13

1 788 830 311$75

Mindelo, 31 de Março de 1986.—O chefe da Divisão Financeira, Alice Silva Monteiro. —O Director Financeiro. 
Alber.o J. Barbosa. — Visto, o Diredor-Geral, Rui Spencer Lopes dos Santos
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Variação dos elementos dos Fundos Circulantes

Activas Passivas

Aumento das existências: I Diminuição das exisitências:
IMatérias primas subsl. e de consumo ...

Aumento de créditos a curto prazo:

Clientes c/gerais ..........................
Fornecedores c/c ...........................
Sector publico estatal..................
Despesas antecipadas...................

Redução de débitos a curto prazO:

Clientes c/gerais ... .
Empréstimos obtidos ..
Outros credores ...

208 5805 308 Mercadorias ...

Redução de créditos a curto prazo:

Empréstimos concedidos ...........
Outros devedores...........................

Aumento de débBos a curto prazo:

Fornecedores c/gerais..................
Sector publico estatal..................
Estado out. entidades public. c/result. ...‘ 10 000 
Provisões p/impostos s/lucros.........

Redução das disponibilidades:

Depósitos á ordem .........................
Aumento dos fundos circulantes.........

1 WO 
61 984

112.161
3.421
4.892

63 084

120 656182

70 426
154

8 280 
...I 166 873 
... 105 351

2 747 83 327
280 504

Aumento das disponibilidades:
51 8C8 

1 623Caixa 2 014

j 408 482408 482

Demonstração de Resultado de Exercícios Anteriores

Código 1 
tontas I

Código
contas

Outros ganhos imputáveis a exer­

cício anteriores..........................

Outras perdas imputáveis a exer­
cícios anteriores..........................

838
21 140 308.$30

1 834 391$i05839
Resultados de exercícios anterio­

res... ... (19 305 977$25)

1 834 391$051 834 391$05

Mapa de Origem e Aplicação de Fundos

Aplicação dos FundosOrigem dos Fundos

Distribuição:

Aplicação de resultados ..................

Movimento financeiro a m. e longo praz»:

Interna:
10 000Resultados líquidos 

Amortiz. e reintegrações do exercício ... 45 641
Variação das provições

38 839

93 8359 355
10 572Axunento dos créditos a m. e 1. prazo...Externas:

Investimento:

Trabalhos p.^ a própria empresa ...
Terrenos................................... :..........
Equipamento bas. outr. maq. e mst....
Ferramentas e utensilios ...................
Material dc carga e transporte ... ...
Equipamento admin. soc. mob. diverso
Obras em curso ..................................
Custos plurienais...................................

Correcção ao imobilizado:

Obras em curso ..................................
Aumento dos fundos circulantes ..........

Aumento da situação líquida.................
Financiamento básico.................................
Movimento financeiro a médio e 1. prazo 
Aumento de débitos a médio e 1. prazo ..
Desinvestimentos .........................................
Obras em curso .........................................

121 740 3 737
2652 800

140 033
5315 021 800

815
63 779 

1 702 211 184

17
1 623

233 396233 396

— O Chefe da Divisão Financeira, Alice Silva Monteiro. —O Director Financeiro,Mindelo, 31 de Março de 1986- , o í
Alberto J. Barbosa. Visto, O Director-Geral, Rtii S. Lopes dos Santos.



Demonstração de Resultados Extraordinários do Exercício

Código
contas

Código
contas o

CJT

Multas e outras penalidades legais;

Multas fiscais................................

Multas não fiscais .................

Reposição e anulação das provisões ... 

Outros ganhos extraordinários:

Outros ganhos em imobiüz. corpóreas ...

Diferenças cambiais favoráveis ...........

Ganhos extraordinários não especif. ...

8 259 701$(»827 824
O

8271 87 567$00 

2 620$00

829

H8272 SO ]87$00 8295 376 4?6$50 

33 311 Õ22$40

• • ♦<

2Outras perdas extraordinárias:

Diferenças cambiais desfavoráveis.........

828 8296
O

8299 i28$50 33 688 I27$403 853 355$90 n8286
l-HPerdas extraordinárias não especificadas ... 

Resultados extraordinários do exercício..........

4 082 013$80 

37 775 627Í60

228 618$fl0 >
8289 r

a

ro
G-wr
O

o

n
>
cs
o

w
Ow
loo
Ow
o
w
bs

O
ü

41 947 828t40 W41 947 828$40

CD
00
Oí

Visto, o Director-Geral, Rui S. Lopes dos Santos.

Mindelo, 31 de Março de 1986- — O Chefe da Diviíão Financeira, Alice Silua Monteiro. — O Director Financeiro, Alberto J. Barbosa. CO



Balanço Analítico
ioo

Cójiu.-í
coDtas

Provisões
Amortizações

CódI«o
contas

Passivo
e situação líquida

Activo Activo bruto Activo líquido Passivo 2:
©

Disponibilidades:
Caixa..................................
Depósito à ordem ... ,

ar
Débitos a curto prazo:

Clientes c/c................................
Fornecedores c/gerais................
Empréstimos bancários 
Empréstimos obtidos (outros) .
Sector público estatal...............
Estado e out. ent. c/result. 
Outros credores c/gerais ... 
Provisões p/imp. s/lucros ... .

11 7 884 082$40 
42 926 954$80

7 884 082$40 
42 926 954$8'012 21 175 375$00 

111 240 014$45 
654 608 692$70 

75 373 121130 
1 440 104.$90 

42 792 338192 
49 745 220$55 
20 913 481$60

22 O50 811 037f20 50 811 037$20 235
239Créditos a curto prazo:

Clientes c/gerais ..........................
Fornecimento c/c..........................
Outros empréstimos concedidos
Sector público estatal..................
Estado c/subscrição ..................
Outros devedores..........................

24 1-^499 234 660$99 
6 063 454$60 
2 892 189Í2I0 

21 582 223$25 
546 OCÜ$00 

66 821 199$40

13 241 222$70 485 993 438f 29 , 25 
j 6 063 454$60 j 26 
' 2 892 189f2>0 ! 23
i 21 582 223,'Í25 
1 546 ooosno
! 66 821 199$40

21
22
23 O24
25 I—(956 288 349$42 n26

Débitos a médio e longo pra ío: ..................
Empréstimos bancários ............................
Empréstimos estado e out. entid. p ...

>r597 139 727$44 13 241 222$70 583 898 504$74 235 39 452 811$40 
1045104 lOOfOO23 OExistências:

Mercadorias ...............................................
Matérias primas, subs. consumo ... .

>229 701 555$50 
31 413 327$45

32 8 128 916180 221 572 638$70 
I 31 413 ?27$45 ; 143 956 911$4036

Total do passivo........................

Situação líquida........................

Capital e prestações suplementar-
Capital estatutário .................
Financiamento básico................

1 100 245 260$82261 114 882$95 8 128 916$80 252 985 966$15 d-wCréditos a médio e longo prazo:
Adiantamentos p/finais sociais ... .
Empréstimos coc. diversos ...............

d
2S 6 822 OOOfOO 

3 750C00$00
: 6 822 OOOSOO
; 3 750 00010023

51 60 000 000$00 
121 739 931166 O; 10 672 000$00 5110 572 000$00

Imobilizações corpóreas:
Terrenos recursos naturais..........
Edifícios e outr. construções . .
Equipamentos básicos..................
Ferramentas e utensílios ..........
Mat. carga e transporte ..........
Equip. administ. soc. mob. div. 
Taras e vasilhame ..................

O181 739 931f66421 556 611$00 
86 043 086$70 

321 030 822$35 
842 305$60 

18 971 652$60 
7 394 266S70 

64 481 124$80

556 611$00 
5 793 613$80 80 249 472$90 

65 354 511$27 255 676 311108 
486 174$40 ' 356 131$20

8 403 446$22 10 568 206$38
2 713 241$56 4 681 025$]4

15 330 208199 49 150 915S81

>Reservas:
Reserva geral..........................
Reserva p/inveStimentos ... 
Reserva p/fins sociais..........

422 W
551 O423 39 217 463$00 

10 000 000$00 
7 000 000$00

552424 <553425 W426 pi427 O56 217 463$00 MResultados transitados:
Exercício 1980 
Exercício 1981 ...

499 319 869$75 93 081 196$24 ,401 238 673Í51 59 1 2 478 952$27 
2 687 898$59Imobilizações em curso:

Obras em curso ...............................
Imobilizado c/adiantamento ... .

10
59 2

44 68 825 015Í15 
6 000 OOOfOO

68 825 015$15 
6 0^0 OOOfOO ü449 5 166 850$a6 K

Resultados líquidos:
Resultado corrente exercício ..........
Resultado extraordinário exercicio ... 
Resultado exercícios anteriores

ü74 825 015$15 74 825 015$15 W41 283 154$U 
37 775 627160 

Í19 305 977f25)

81Custos antecipados:
Despesas antecipadas ..........
Conservação plurienal .........

N82 W27 3 182 476<'60
4 695 155$85

3 182 476160
4 695 155$85

63 247.1 W
Resultado antes impostos.........................
Previsões p/impostos s/lucros.................

Resultado líquido depois impcstos.........

Total da situação líquid'a.........................

Total do passivo + situação líquida.........

Ti59 752 804$46 
(20 913 481f60)

28
O7 877 632$45 7 877 632$45

Total das provisões ...............................

Total das amort. c reintegrações ... .

Total do activo .......................................

O21 370 139f50 38 839 322$86 tn
98 081 1S6|24 281 963 568$38 o

CO
O)1 501 660 ’-64$94 119 451 335$74 138220,1829.520 1 382 208 829$20

Mindelo; 31 de Março de 1986- —O Chefe da Divisão Financeira, Alice Silva Monteiro. — O Director Financeiro,/liberto J. Barbosa.


